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Resumo 

 

Lesões de nervos periféricos são frequentes e responsáveis por um grande número de 

graves sequelas. Atualmente, as técnicas responsáveis pela reconstrução de lesões em nervos 

são insatisfatórias. O objetivo desse trabalho é o uso de um co-polímero (PLGA) combinado 

com fatores de crescimento que influenciarão positivamente na regeneração do nervo, sendo a 

primeira etapa o desenvolvimento de um agitador com controle de rotação e temperatura para 

avaliar a biodegradação in vitro. 

 

Introdução 
 

Lesões em nervos periféricos são frequentes na prática clínica, causando dor, 

morbidade e incapacitação física com perda total ou parcial de atividades produtivas. Estima-

se que aproximadamente 2,8% de pacientes que sofreram algum trauma são acometidos por 

danos em nervos periféricos.
1
 

Quando o nervo é lesado e há perda de substância nervosa, raramente apresenta 

recuperação sem intervenção cirúrgica. Embora as técnicas cirúrgicas tenham evoluído nas 

últimas décadas, os desfechos clínicos de recuperação de nervos periféricos continuam 

insatisfatórios, o que estimula pesquisadores a utilizarem biomateriais como poli-(L-ácido 

láctico co-ácido glicólico) (PLGA) e fatores de crescimento como uma alternativa terapêutica 

no reparo de nervos periféricos.
2 
O PLGA é um polímero biocompatível e biodegradável, 

sendo um dos poucos aprovados pelo Food and Drug Administration (FDA).
3,4
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Nesse contexto, este estudo tem como objetivo desenvolver biotecnologia, baseada na 

confecção de PLGA e testar seu perfil de biodegradação in vitro como câmara de regeneração 

de nervo periférico. 

 

Metodologia 

 

Fabricação de filmes de PLGA 

 

Os filmes de PLGA serão produzidos no Laboratório de Materiais e Nanociências 

(LMN) da PUCRS na proporção de 82:18 (PLLA:PGA) após um processo de separação de 

fase descrito na literatura.
5 
As superfícies dos filmes serão confeccionadas com poros 

assimétricos para facilitar a passagem de nutrientes através de suas paredes (Figura 1). 

 

Avaliação da biodegradação in vitro 

 

Para determinar o perfil de biodegradação do PLGA in vitro
6
, filmes do polímero 

serão submersos em frascos contendo etanol 100% e agitados a 100rpm por 1 hora. Seu peso e 

espessura serão mensurados, as amostras colocadas em frascos contendo PBS pH 7,4 0,2M e 

agitadas a 60rpm e 37ºC.  

Em períodos determinados (15, 30, 45, 60, 75, 90 dias), 3 amostras de PLGA serão 

removidas do PBS e o peso úmido e espessura serão medidos. Após, as amostras serão secas a 

vácuo por 24h e seu peso seco e espessura medidos. O tamanho dos poros e a distribuição do 

peso molecular também serão mensurados através de MEV e GPC. 

 

Fabricação de agitador com controle de rotação e temperatura 

 

Os agitadores com controle de rotação e temperatura comercializados no Brasil 

apresentam alto custo e, por se tratar de um equipamento indispensável na execução do 

projeto, será desenvolvido no LMN da PUCRS. Esse equipamento será composto por uma 

câmara com temperatura controlada por um termopar e um controlador universal de processos 

“NOVUS n1100” com resolução de 0,1 ºC com duas modalidades de agitação. O primeiro 

módulo consiste de um motor com controle de rotação variando de 15rpm até 4.800rpm e a 
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agitação é feita por excentricidade do eixo, enquanto que o segundo módulo consiste de ondas 

de choque uniaxiais geradas por piezelétricos podendo oscilar entre 100 Hz e 50 kHz.  

 

Resultados esperados 
 

 Através da fabricação desse equipamento espera-se realizar os testes in vitro para 

avaliar a degradação do polímero. Uma vez tendo êxito neste quesito, a biodegradação do 

material poderá ser testada em modelos animais e, futuramente, em casos clínicos. 

 

 

Figura 1. Polímero de PLGA desenvolvido no Laboratório de Materiais e Nanociências da PUCRS, 
apresentando microporosidades (imagem obtida através de microscopia eletrônica de varredura). 
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